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Quem chamou as officinas, em que se fabrica o assucar,
engenhos, acertou verdadeiramente no nome. Porque quem
quer que as vê, e considera com reflexão, que merecem, he
obrigado a confessar, que são huns dos principaes partos, e
invenções do engenho humano, o qual como pequena porção
do Divino, sempre se mostra no seu modo de obrar, admiravel.
Dos engenhos huns se chamão reaes, outros inferiores
vulgarmente engenhocas. Os reaes ganhárão este appelido,
por terem todas as partes, de que se compoem, e todas as
officinas perfeitas, cheias de grande numero de escravos,
com muitos cannaveaes proprios, e outros obrigados á moenda:
e principalmente por terem a realeza de moerem com
agoa, á differença de outros, que móem com cavallos, e bois,
e são menos providos, e apparelhados: ou pelo menos com
menor perfeição, e largueza, das officinas necessarias, e com
pouco numero de escravos, para fazerem como dizem, o engenho
moente, e corrente.

E porque algum dia folguei de ver hum dos mais afamados,
que há no reconcavo á beira-mar da Bahia, á quem chamão
o engenho de Sergipe do Conde; movido de huma louvavel
curiosidade, procurei no espaço de oito, ou dez dias que ahi
estive, tomar noticia de tudo o que o fazia tão celebrado, e
quasi rei dos engenhos reaes. E valendo-me das informações,
que me deu, quem o administrou mais de trinta annos com
conhecida intelligencia, e com accrescentamento igual á industria:
e da experiencia de hum famoso mestre de assucar,
que cincoenta annos se occupou neste officio com venturoso
successo; e dos mais officiaes de nome, aos quaes miudamente
perguntei o que a cada qual pertencia; me resolvi a deixar neste
borrão tudo aquillo, que na limitação do tempo sobredito
apressadamente, mas com attenção ajuntei, e extendi com o
mesmo estilo, e modo de fallar claro, e chão, que se usa nos
engenhos: para que os que não sabem o que custa a doçura
do assucar a quem o lavra, o conheção, e sintão menos dar
por elle o preço que vale: e quem de novo entrar na administração
de algum engenho, tenha estas noticias praticas,
dirigidas a obrar com acerto; he o que em toda a occupação
se deve desejar, e intentar. E para maior clareza, e ordem,
reparti em varios capitulos tudo o que pertence a esta droga,
e a quem por ella, e nella trabalha; começando, depois de
relatar as obrigações de cada qual, desde a primeira origem
do assucar na canna, até sua cabal perfeição nas caixas, conforme
o meu limitado cabedal; que pelo menos servirá, para
dar a outros de melhor capacidade, e penna mais ligeira, e
bem aparada, algum estimulo de aperfeiçoar este embrião.
E se alguem quizer saber o autor deste curioso, e util trabalho;
elle he hum amigo do bem publico chamado: O
Anonymo Toscano.
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DO SANTO OFFICIO.

Ill.ᵐᵒ Sr.—Revi este livro intitulado CULTURA, E OPULENCIA
DO BRAZIL, mencionado na petição acima, e sendo a obra de
engenho, pela boa disposição, com que o seu autor o compôz,
he muito merecedora da licença, que pede: porque por este
meio saberáõ os que se quizerem passar ao estado do Brazil,
o muito que custão as culturas do assucar, tabaco, e ouro,
que são mais doces de possuir no Reino, que de cavar no
Brazil. Não contém este livro cousa, que seja contra a nossa
santa fé, ou bons costumes, e por isso se póde estampar com
letras de ouro. Este he o meu parecer, que ponho aos pés de
Vossa Illustrissima, para mandar fazer o que fôr servido. S.
Anna de Lisboa, em 8 de Novembro de 1710.—Fr. Paulo
de S. Boaventura.

Não contém este tratado cousa suspeitosa contra a nossa
santa fé, e pureza dos bons costumes, e assim sendo Vossa
Illustrissima servido póde conceder a licença, que pede o
autor. Trindade, 30 de Novembro de 1710.—Fr. Manoel
da Conceição.

Vistas as informações, póde-se imprimir o livro intitulado,
Cultura, e Opulencia do Brazil, e impresso tornará para se
conferir. Lisboa, 5 de Dezembro de 1710.—Moniz.—Hasse.—Monteiro.—Ribeiro.—Fr.
Encarnação.—Rocha.—Barreto.

DO ORDINARIO.

Póde-se imprimir o livro intitulado, Cultura, e Opulencia
do Brazil, e impresso torne para se conferir, e dar licença
que corra, e sem ella não correrá. Lisboa, 12 de Dezembro
de 1710.—B. de Tagaste.

DO PAÇO.

Senhor, vi o livro, que Vossa Magestade foi servido remetter-me,
seu autor André João Antonil; e sobre não achar
nelle cousa, que encontre o real serviço de Vossa Magestade,
me parece será muito util para o commercio: porque despertará
as diligencias, e incitará a que se procurem tão faceis
interesses. Julgo-o muito digno da licença que pede. Vossa
Magestade ordenará o que fôr servido. S. Domingos de Lisboa,
15 de Janeiro de 1711.—Fr. Manoel Guilherme.

Que se possa imprimir, vistas as licenças do Santo Officio,
e Ordinario, e depois de impresso tornará á Mesa para se
conferir, e taxar, e sem isso não correrá. Lisboa, 17 de Janeiro
de 1711.—Oliveira.—Lacerda.—Carneiro.—Botelho.—Costa.
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Do cabedal que hade ter o senhor de hum engenho real.

O ser senhor de engenho, he titulo, a que muitos aspirão,
porque traz comsigo, o ser servido, obedecido, e respeitado
de muitos. E se fôr, qual deve ser, homem de cabedal, e governo;
bem se póde estimar no Brazil o ser senhor de engenho,
quanto proporcionadamente se estimão os titulos entre
os fidalgos do Reino. Porque engenhos há na Bahia, que dão
ao senhor quatro mil pães de assucar, e outros pouco menos,
com canna obrigada á moenda, de cujo rendimento logra o
engenho ao menos a metade, como de qualquer outra, que
nelle livremente se móe: e em algumas partes ainda mais que
a metade.

Dos senhores dependem os lavradores, que tem partidos
arrendados em terras do mesmo engenho, como os cidadãos
dos fidalgos: e quanto os senhores são mais possantes, e bem
apparelhados de todo o necessario, affaveis, e verdadeiros;
tanto mais são procurados, ainda dos que não tem a canna
captiva, ou por antiga obrigação, ou por preço que para isso
recebêrão.

Servem ao senhor de engenho em varios officios, além dos
escravos de enchada, e fouce, que tem nas fazendas, e na
moenda, e fóra os mulatos e mulatas, negros e negras de casa,
ou occupados em outras partes; barqueiros, canoeiros, calafates,
carapinas, carreiros, oleiros, vaqueiros, pastores e pescadores.
Tem mais cada senhor destes necessariamente hum
mestre de assucar, hum banqueiro, e hum contra-banqueiro,
hum purgador, hum caixeiro no engenho, e outro na cidade,
feitores nos partidos, e roças, hum feitor mór do engenho: e
para o espiritual, hum sacerdote seu capellão; e cada qual
destes officiaes tem soldada.

Toda a escravatura (que nos maiores engenhos passa o numero
de cento e cincoenta, a duzentas peças, contando as dos
partidos), quer mantimentos, e fardas, medicamentos, enfermaria,
e enfermeiro; e para isso são necessarias roças de muitas
mil covas de mandioca. Querem os barcos, velames, cabos,
cordas, e breo. Querem as fornalhas, que por sete, ou
oito mezes ardem de dia, e de noite, muita lenha; e para isso
he mister dous barcos velejados, para se buscar nos portos,
indo hum atraz do outro sem parar, e muito dinheiro para a
comprar; ou grandes matos, com muitos carros, e muitas juntas
de boi para se trazer. Querem os cannaveaes tambem suas
barcas, e carros com dobradas esquipações de bois. Querem
enchadas, e fouces. Querem as serrarias machados, e serras.
Quer a moenda de toda a casta de páos de lei de sobrecelente,
e muitos quintaes de aço, e de ferro. Quer a carpintaria
madeiras selectas e fortes para esteios, vigas, aspas,
e rodas; e pelo menos os instrumentos mais usuaes, a saber;
serras, trados, verrumas, compaços, regoas, escropros, enchós,
goivas, machados, martelos, cantins, e junteiras, pregos,
e plainas. Quer a fabrica do assucar pharóes, e caldeiras,
tachas e bacias, e outros muitos instrumentos menores, todos
de cobre; cujo preço passa de oito mil cruzados, ainda quando
se vende, não tão caro, como nos annos presentes. São finalmente
necessarias além das sanzallas dos escravos, e além
das moradas do capellão, feitores, mestre, purgador, banqueiro,
e caixeiro, huma capella decente com seus ornamentos,
todo o apparelho do altar, e humas casas para o senhor
do engenho com seu quarto separado para os hospedes, que
no Brazil, falto totalmente de estalagens, são continuos; e o
edificio do engenho, forte e espaçoso, com as mais officinas, e
casa de purgar, caixaria, alambique, e outras cousas, que por
miudas aqui se escusa aponta-las, e dellas se fallará.

O que tudo bem considerado, assim como obriga a huns
homens de bastante cabedal, e de bom juizo, a quererem
antes serem lavradores possantes de canna com hum, ou
dous partidos de mil pães de assucar, com trinta, ou quarenta
escravos de enchada, e fouce; do que senhores de engenhos
por poucos annos com a lida, e attenção que pede o governo
de toda essa fabrica; assim he para pasmar como hoje se
atrevem tantos a levantar engenhocas, tanto que chegárão a
ter algum numero de escravos, e achárão quem lhes emprestasse
alguma quantidade de dinheiro para começar a tratar
de huma obra, de que não são capazes por falta de governo,
e diligencia; e muito mais por ficarem logo na primeira safra
tão empenhados com dividas, que na segunda, ou terceira já
se declarão perdidos: sendo juntamente causa, que os que
fiárão delles, dando-lhes fazenda e dinheiro, tambem quebrem,
e que outros zombem da sua mal fundada presumpção, que
tão depressa converteu em palha seca aquella primeira verdura
de huma apparente, mas enganosa esperança.

E ainda que nem todos os engenhos sejão reaes, nem todos
puxem por tantos gastos, quantos até aqui temos apontado:
comtudo, entenda cada qual, que com as mortes, e com as
secas que de improvizo apertão, emirrão a canna, e com os
desastres, que a cada passo succedem, crescem os gastos mais
do que se cuidava. Entenda tambem, que os pedreiros, e carapinas,
e outros officiaes desejosos de ganhar a custa alheia,
lhe facilitaráõ tudo de tal sorte, que lhe parecerá o mesmo
levantar hum engenho, que huma sanzalla de negros; e quando
começar a ajuntar os aviamentos, achará ter já despendido
tudo quanto tinha antes de se pôr pedra sobre pedra, e
não terá com que pagar as soldadas, crescendo de improvizo
os gastos, como se fossem por causa das enxurradas dos rios.

Tambem se não tiver capacidade, modo, e agencia que se requer
na boa disposição e governo de tudo, na eleição dos feitores,
e officiaes, na boa correspondencia com os lavradores, no
trato da gente sujeita na conservação, e lavoura das terras, que
possue, e na verdade e pontualidade com os mercadores, e
outros seus correspondentes na praça, achará confusão, e ignorancia
no titulo de senhor de engenho, donde esperava acrescentamento
de estimação, e de credito. Por isso, tendo já fallado
do que pertenceu ao cabedal, que ha de ter, tratarei
agora de como se ha de haver no governo; e primeiramente
da compra, e conservação das terras, e seus arrendamentos
aos lavradores que tem; e logo da eleição dos officiaes que hade
admittir ao seu serviço, apontando as obrigações, e as soldadas
de cada hum delles, conforme o estilo dos engenhos
reaes da Bahia, e ultimamente do governo domestico da sua
familia, filhos, e escravos; recebimento dos hospedes, e pontualidade
em dar satisfação a quem deve; do que depende a
conservação do seu credito, que he o melhor cabedal dos que
se presão de honrados.
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Como se hade haver o senhor de engenho na compra, e na conservação
das terras, e nos arrendamentos dellas.

Se o senhor de engenho não conhecer a qualidade das
terras, comprará salões por massapés, e apicús por salões.
Por isso valha-se das informações dos lavradores mais entendidos,
e attente não sómente a barateza do preço, mas tambem
a todas as conveniencias, que se hão de buscar para
ter fazenda com cannaveaes, pastos, agoas, roças e matos;
e em falta destes, commodidade para ter a lenha mais perto
que puder ser, e para escusar outros inconvenientes, que
os velhos lhe poderão apontar, que são os mestres a quem
ensinou o tempo, e a experiencia, o que os moços ignorão.

Muitos vendem as terras que tem, por cançadas, ou falta
de lenha; outros porque se não atrevem a ouvir tantos recados
semelhantes aos que se davão a Job, do partido queimado,
dos bois atolados, dos escravos mortos, e do assucar
perdido. Outros obrigados a vender contra vontade por causa
dos acredores, que os apertão, bem póde ser que offereção
terras novas, e fortes; porém o comprador corre então outro
risco de comprar demandas eternas pelas obrigações, e
hypothecas, a que estão por repetidas vezes sujeitas. Por
tanto, nesse caso falle o comprador com os letrados; pergunte
aos acredores, que he o que pretendem, e se fôr necessario
com autoridade do Juiz, cite a todos para saber o
que na verdade se deve, nem conclua a compra, antes de
ver com seus olhos, que he o que compra, que titulos de
dominio tem o vendedor, e se os ditos bens são vinculados,
ou livres; e se tem parte nelles orfãos, mosteiros, ou igrejas,
para que se não falte ao fazer da escriptura a alguma
condição, ou solemnidade necessaria. Veja tambem as demarcações
das terras, se forão medidas por justiça, e se os
marcos estão em ser, ou se ha mister avivental-os; que taes
são os cohereos, a saber se amigos de justiça, de verdade
e de paz, ou pelo contrario trapasseiros, desenquietos, e violentos,
porque não ha peior peste que hum máo visinho.

Feita a compra não falte a seu tempo a palavra que deu,
pague e seja pontual nesta parte, e se attende a conservação,
e melhoramento do que comprou, e principalmente use
de toda a diligencia para defender os marcos e as aguas de
que necessita para moer o seu engenho; e mostre aos filhos,
e aos feitores os ditos marcos para que saibão o que lhes pertence,
e possão evitar demandas, e pleitos, que são huma
continua desenquietação d’alma, e hum continuo sangrador
de rios de dinheiro, que vai a entrar nas casas dos Advogados,
Solicitadores, e Escrivães, com pouco proveito de quem
promove o pleito, ainda quando alcança, depois de tantos
gastos, e desgostos, em seu favor a sentença. Nem deixe os
papeis, e as escripturas que tem na caixa da mulher, ou sobre
huma mesa exposta ao pó, ao vento, á traça, e ao cupim;
para que depois não seja necessario mandar dizer muitas
missas a Santo Antonio, para achar algum papel importante
que desappareceu, quando houver mister exhibi-lo. Porque
lhe acontecerá que a criada, ou serva tire duas, ou tres folhas
da caixa da senhora, para embrulhar com ellas o que mais
lhe agradar: e o filho mais pequeno tirará tambem algumas
da mesa, para pintar carretas, ou para fazer barquinhos de
papel, em que naveguem moscas, e grillos, ou finalmente o
vento fará que vôem fóra da casa sem pennas.

Para ter lavradores obrigados ao engenho, he necessario
passar-lhes arrendamento das terras, em que hão de plantar.
Estes costumão fazer-se por nove annos, e hum de despejo,
com a obrigação de deixarem plantadas tantas tarefas de
canna: ou por desoito annos, e mais, com as obrigações, e
numero de tarefas, que assentarem, conforme o costume da
terra. Porém ha de se advertir, que os que pedem arrendamento,
sejão fazendeiros, e não destruidores da fazenda; de
sorte que sejão de proveito, e não de damno. E na escriptura
do arrendamento se hão de pôr as condições necessarias:
v. g., que não tirem páos reaes, que não admittão outros
em seu lugar nas terras, que arrendão, sem consentimento do
senhor dellas, e outras que se julgarem necessarias, para
que algum delles mais confiado de lavrador, se não faça
logo senhor. E para isso seria boa prevenção, ter huma formula,
ou nota de arrendamento, feita por algum Letrado dos
mais experimentados, com declaração de como se haverão,
despejando, ácerca das bemfeitorias; porque o fim do tempo
do arrendamento não seja principio de demandas eternas.
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Como se hade haver o senhor do engenho com os lavradores, e
outros visinhos, e estes com o senhor.

O ter muita fazenda cria, commummente, nos homens ricos,
e poderosos desprezo da gente mais pobre, e por isso
Deos facilmente lh’a tira, para que se não sirvão della para
crescer em soberba. Quem chegou a ter titulo de senhor,
parece que em todos quer dependencia de servos. E isto principalmente
se vê em alguns senhores, que tem lavradores em
terras do engenho, ou de canna, obrigados a moer nelle, tratando-os
com altivez, e arrogancia. Donde nasce o serem malquistos,
e murmurados dos que os não podem soffrer, e que
muitos se alegrem com as perdas, e desastres que de repente
padecem, pedindo os miseraveis, opprimidos a cada passo,
justiça a Deos, por se verem tão vexados, e desejando ver
os seus oppressores humilhados, para que aprendão a não tratar
mal os humildes; assim como o medico deseja, e procura
tirar fóra a malignidade, e abundancia do umor peccante, que
faz o corpo indisposto, e doente, para lhe dar desta sorte não
sómente vida, mas tambem perfeita saude.

Nada pois tenha o senhor de engenho de altivo, nada de
arrogante, e soberbo: antes seja muito affavel com todos,
e olhe para os seus lavradores, como para verdadeiros amigos;
pois taes são na verdade quando se desentrenhão para
trazerem os seus partidos bem plantados, e limpos, com grande
emolumento do engenho, e dei-lhes todo o adjuctorio que poder,
em seus apertos, assim com a autoridade como com a
fazenda. Nem ponha menor cuidado em ser muito justo, e
verdadeiro, quando chegar o tempo de moer a canna, e de
fazer, e encaixar os assucares, porque não seria justiça tomar
para si nos dias de moer, que deve dar aos lavradores por
seu turno, ou dar a hum mais dias que a outro, ou misturar o
assucar que se fez de hum lavrador, com o da tarefa de outro,
ou escolher para si o melhor, e dar ao lavrador o somenos.
E para evitar estas duvidas, e qualquer outra suspeita semelhante,
avise ou mande avisar com tempo a quem por direito
se segue, para que possa cortar, e carrear a canna, e tê-la
na moenda ao seu dia, e haja nas formas seu signal, para que
se destingão das outras. Nem estranhe que os lavradores queirão
ver no tendal, e casa de purgar, no balcão, e casa de encaixar
ao seu assucar; pois tanto lhes custou chegal-o a pôr
nesse estado, e tanta amargura precedeo a esta limitada doçura.

Tambem seria signal de ter ruim coração, fazer má visinhança
aos que moem a canna livre em outros engenhos,
só porque não moem no seu, nem ter boa correspondencia
com os senhores de outros engenhos, só porque cada qual
delles folga de moer tanto, e como outro, ou porque a algum
delles lhe vai melhor, e com menos gasto, sem perdas.
E se a inveja entre os primeiros irmãos, que houve no
mundo, foi tão arrojada, que chegou a ensanguentar as mãos
de Caim com sangue de Abel, porque Abel levava a benção
do Céo, e Caim não, por sua culpa; quem duvida que se
poderia chegar a renovar semelhantes tragedias ainda hoje
entre os parentes? pois ha no Brazil muitas paragens, em que
os senhores de engenho são entre si muito chegados por sangue,
e pouco unidos por caridade, sendo o interesse a causa
de toda a discordia, e bastando talvez hum páo que se tire,
ou hum boi que entre em hum cannaveal por descuido, para
declarar o odio escondido, e para armar demandas e pendencias
mortaes? O unico remedio pois para atalhar pesados desgostos,
he haver-se com toda a urbanidade e primor, pedindo
licença para tudo, cada vez que fôr necessario valer-se do
que tem os visinhos, e persuadir-se que, se negão o que pede,
será porque a necessidade os obriga. E quando ainda se
conhecesse que o negar-se he por desprimor, a verdadeira, e
mais nobre vingança será, dar logo a quem negou o que se
pedio, na primeira occasião, dobrado do que pede, para que
desta sorte cahia por bom modo na côta de como devia proceder.

Sobre todos porém os que se devem haver com maior respeito
para com o senhor do engenho, são os lavradores, que
tem partidos obrigados á sua moenda, e muito mais os que
lavrão em terras, que os senhores lhes tem arrendado, particularmente
quando desta sorte começárão sua vida, e chegárão
por esta via a ter cabedal; porque a ingratidão, e o
faltar ao respeito e cortesia devida, he nota digna de ser muito
estranhada, e hum agradecimento obsequioso cativa os animos
de todos com correntes de ouro. Porém, este respeito
nunca ha de ser tal que incline á obra contra justiça, principalmente
quando forem induzidos a fazer cousa contraria
á lei de Deos; como seria, a jurar em demandas crimes ou
civeis contra a verdade, e pôr-se mal com os que com razão
se defendem. E o que tenho dito dos senhores do engenho, digo
tambem das senhoras, as quaes, posto que mereção maior
respeito das outras, não hão de presumir que devem ser tratadas
como rainhas, nem que as mulheres dos lavradores hão
de ser suas criadas, e apparecer entre ellas como a lua entre
as estrellas menores.
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Como se hade haver o senhor do engenho na eleição das pessoas,
e officiaes que admittir ao seu serviço, e primeiramente da eleição
do capellão.

Se em alguma cousa mais que em outra ha de mostrar o
senhor do engenho a sua capacidade e prudencia, esta sem
duvida he a boa eleição das pessoas, e officiaes que ha de admittir
ao seu serviço, para o bom governo do engenho. Porque,
sendo a eleição filha da prudencia, com razão se arguirá
de imprudente quem escolher pessoas, ou de ruim vida, ou
ineptas para o que hão de fazer. Claro está que huns, com a
ruim vida, desagradaráõ a Deos, e aos homens, e seráõ causa
de muitos e bem pesados desgostos; e outros, com a ineptidão,
causaráõ damno não ordinario á fazenda. E isto lhe poderáõ
extranhar com razão, não só os de casa, por mais chegados
a queimar-se, ou a chammuscar-se com o seu trato,
mas tambem os de fóra, e principalmente os lavradores, obrigados
a experimentar sem culpa os prejuizos, que se seguem
ao seu mallogrado suor, do não saberem os officiaes o que
requer o seu officio.

O primeiro que se ha de escolher com circunspecção, e informação
secreta do seu procedimento e saber, he o capellão,
a quem se ha de encommendar o ensino de tudo o que
pertence á vida christã, para, desta sorte, satisfazer á maior
das obrigações que tem, a qual he doutrinar, ou mandar doutrinar
a familia e escravos, não já por hum crioulo, ou por
hum feitor, que, quando muito, poderá ensinar-lhes vocalmente
as orações, e os mandamentos da lei de Deos, e da Igreja,
mas por quem saiba explicar-lhes o que hão de crer, o
que hão de obrar, e como hão de pedir a Deos aquillo, de que
necessitão. E para isso, se fôr necessario dar ao capellão alguma
cousa mais do que se costuma, entenda que este será
o melhor dinheiro que se dará em boa mão.

Tem pois o capellão obrigação de dizer missa na capella do
engenho nos Domingos, e dias santos, ficando-lhe livre a applicação
das missas nos outros dias da semana por quem quizer,
salvo se se concertar de outra sorte com o senhor da capella,
recebendo estipendio proporcionado ao trabalho. E nos
mesmos Domingos, e dias santos, ou pelo menos nos Domingos,
se se admittir com esta obrigação, explicará a doutrina
christã; a saber, os principaes mysterios da Fé, e o que Deos,
e a Santa Igreja mandão que se guarde. Quão grande mal he
o peccado mortal; que pena lhe tem Deos aparelhado nesta,
e na outra vida, aonde a alma vive, e vivirá immortalmente.
Que remedio nos deu Deos na encarnação, e morte de Jesus-Christo,
seu santissimo filho, para que se nos perdoassem assim
as culpas, como as penas, que pelas culpas se devem pagar.
De que modo havemos de confessar os peccados, e pedir a
Deos perdão delles, com verdadeiro arrependimento, e proposito
firme de não tornar a commettê-los, ajudados da graça
divina. Em que consiste fazer penitencia de seus peccados.
Quem está no Santissimo Sacramento do Altar; porque está
ahi, e se recebe; com que disposição se ha de receber em vida,
e por viatico na doença mortal. Quanto importa ganhar as indulgencias,
para descontar o que se deve pagar no Purgatorio.
Como cada qual se ha de encommendar a Deos, para não cahir
em peccado, e offerecer-lhe pela manhã todo o trabalho
do dia. Quanto são dignos de abominação os feiticeiros, e curadores
de palavras, e os que a elles recorrem, deixando a Deos,
de quem vem todo o remedio; os que dão peçonha, ou bebidas
(como dizem), para abrandar, e inclinar vontades; os borrachos,
os amancebados, os ladrões, os vingativos, os murmuradores,
e os que jurão falso, ou por malignidade, ou por interesse,
ou por respeitos humanos. E finalmente, que premio,
e que pena ha de dar Deos eternamente a cada qual, conforme
obrou nesta vida.

Procurará tambem a approvação para ouvir de confissão
aos seus applicados, e para que, sendo sacerdote e ministro
de Deos, lhes possa servir frequentemente de remedio; não
se contentando só com acudir no artigo da morte aos doentes.
Mas advirta, na administração deste sacramento, que não he
senhor delle, por muita autoridade que tenha; porque, se o
penitente não fôr disposto, por causa de estar amancebado,
ou andar com odio do proximo, ou por não tratar de restituir
a fama, ou a fazenda que deve, ainda que fosse o mesmo
senhor do engenho, o não ha de absolver; e nisto poderia
haver, por respeito humano, grande encargo de consciencia,
e culpa bem grave.

Corre tambem por sua conta pôr a todos em paz, atalhar
discordias, e procurar que na capella, em que existe, seja Deos
honrado, e a Virgem Senhora Nossa, cantando-lhes nos Sabbados
as Ladainhas, e nos mezes em que o engenho não móe,
o terço do Rosario; não consentindo risadas, nem conversações
e praticas indecentes, não só na capella, mas nem ainda
no copiar, particularmente quando se celebra o sacrificio da
missa. Advirta, além disto, de não receber noivos, nem baptizar,
fóra de algum caso de necessidade, nem desobrigar na
Quaresma pessoa alguma, sem licença in scriptis do Vigario,
a quem pertencer da-la; nem fazer cousa que toque a jurisdicção
dos Parochos, para que não incorra nas penas e censuras
que sobre isso são decretadas, e debalde se queixe do
seu descuido, ou ignorancia.

Finalmente faça muito por morar fóra da casa do senhor
do engenho porque assim convém a ambos; pois he sacerdote,
e não criado, familiar de Deos, e não de outro homem,
nem tenha em casa escrava para seu serviço, que não seja
adiantada em idade, nem se faça mercador ao Divino, ou ao
humano, porque tudo isto muito se oppõe ao estado clerical,
que professa, e se lhe prohibe por varios Summos Pontifices.

O que se costuma dar ao capellão cada anno pelo trabalho
quando tem as missas de semana livres, são quarenta, ou
cincoenta mil réis, e com o que lhe dão os applicados, vem a
fazer huma porção competente, bem ganhada, se guardar
tudo o que acima está dito. E se houver de ensinar aos filhos
do senhor do engenho, se lhe accrescentará o que fôr justo, e
correspondente ao trabalho.

No dia em que se bota a canna a moer, se o senhor do engenho
não convidar ao vigario, o capellão benzerá o engenho, e
pedirá a Deos, que dê bom rendimento, e livre aos que nelle
trabalhão de todo o desastre. E quando no fim da safra o engenho
pejar, procurará que todos dêem a Deos as graças na
capella.


CAPITULO V.
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Do feitor mór do engenho, e dos outros feitores menores, que assistem
á moenda, fazendas, e partidos da canna, suas obrigações, e
soldadas.

Os braços, de que se vale o senhor do engenho para o bom
governo da gente, e da fazenda, são os feitores. Porém, se
cada hum delles quizer ser cabeça, será o governo monstruoso,
e hum verdadeiro retrato do cão Cerbero, a quem os poetas
fabulosamente dão tres cabeças. Eu não digo que se não
dê autoridade aos feitores, digo que esta autoridade ha de ser
bem ordenada, e dependente, não absoluta, de sorte que os
menores se hajão com subordinação ao maior, e todos ao senhor
a quem servem.

Convém que os escravos se persuadão que o feitor mór tem
muito poder para lhes mandar, e para os reprehender, e castigar
quando fôr necessario; porém de tal sorte que tambem
saibão, que podem recorrer ao senhor, e que hão de ser ouvidos
como pede a justiça. Nem os outros feitores por terem
mando hão de crer que os seus poderes não são restringidos,
nem limitados, principalmente no que he castigar, e prender.
Portanto, o senhor ha de declarar muito bem a autoridade,
que dá a cada hum delles, e mais ao maior; e se excederem,
ha de puxar pelas redeas com a reprehensão que os excessos
merecem, mas não diante dos escravos para que outra vez
se não levantem contra o feitor, e este leve a mal de ser reprehendido
diante delles, e se não atreva a governa-los. Só bastará
que por terceira pessoa se faça entender ao escravo, que
padeceu, e alguns outros dos mais antigos da fazenda, que o
senhor estranhou muito ao feitor o excesso que commetteu,
e que, quando se não emende, o ha de despedir directamente.

Aos feitores de nenhuma maneira se deve consentir o dar
couces, principalmente nas barrigas das mulheres, que andão
pejadas, nem dar com páo nos escravos, porque na colera se
não medem os golpes, e podem ferir mortalmente na cabeça a
hum escravo de prestimo, que vale muito dinheiro, e perdê-lo.
Reprehendê-los, e chegar-lhes com hum cipó ás costas com
algumas varancadas, he o que se lhes póde, e deve permittir
para ensino. Prender os fugitivos, e os que brigárão com feridas,
ou se embebedárão, para que o senhor os mande castigar
como merecem, he diligencia digna de louvor. Porém,
amarrar, e castigar com cipó até correr o sangue, e metter em
tronco ou em huma corrente por mezes, (estando o senhor na
cidade), a escrava que não quiz consentir no peccado, ou ao
escravo que deu fielmente conta da infidelidade, violencia, e
crueldade do feitor, que para isso armar delictos fingidos, isto
de nenhum modo se ha de soffrer, porque seria ter hum lobo
carneceiro, e não hum feitor moderado, e christão.
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